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LAUDO PERICIAL 

PROCESSO: 0039427-51.2003.8.26.0114 

 

IMÓVEL AVALIANDO (IA):  

Apartamento residencial localizada à Rua Visconde do Rio 
Branco, nº 417 – Apartamento 11 – 1° andar – Condomínio     

Edifício Princesa D’Oeste - Centro                                           
Campinas/SP - CEP.: 13.013-090. 

 
 
 

MÊS DE REFERÊNCIA – MAIO / 2024 
 

Foto 1 – Fachada Principal 
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1. SOLICITAÇÃO 

1.1 - Solicitante: Condomínio Edifício Princesa D´Oeste –  

CNPJ. 00.129.271/0001-41; 

1.2 -  Processo: 0039427-51.2003.8.26.0114; 

1.3 - Finalidade: Cumprimento de sentença – Despesas condominiais; 

1.4 - Objetivo: Determinar o valor mercadológico do IA; 

1.5 - Categoria do IA: Imóvel Residencial; 

1.6 - Estado de Conservação do IA: Reparos Importantes; 

1.7 - Data da referência da pesquisa: 23 de abril de 2024; 

1.8 - Data da vistoria: 10 de abril de 2024. 

 

2. COMPETÊNCIA 

2.1 - O presente LAUDO PERICIAL (Parecer Técnico de Avaliação Mer-
cadológica) é assinado pelo subscritor CLÓVIS SANTO BARTELLI, devi-
damente inscrito no CRECI-SP - Conselho Regional dos Corretores de 
Imóveis sob o nº 246.405 e no CNAI - Cadastro Nacional de Avaliadores 
Imobiliários sob o nº 41.365 e Certificado no Curso de Avaliações Imobili-
árias do PROECCI - Programa de Educação Continuada aos Corretores 
de Imóveis, o que lhe confere comprovada especialização na matéria; 

2.2 - A competência legal do Corretor de Imóveis em elaborar e assinar o 
LAUDO PERICIAL decorre da Lei 6.530/78, artigo 3º, regulamentado pelo 
Decreto nº 81.871/78 e consolidado pela decisão da 7ª Turma do Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região – Distrito Federal TRF/DF emitiu o acórdão 
nº 200734000105910 em 29 de junho de 2010, negando provimento ao re-
curso de Apelação Cível do CONFEA (Conselho Federal de Engenharia e 
Arquitetura) do IBAPE (Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de En-
genharia) em face ao COFECI - Conselho Federal de Corretores de Imó-
veis, confirmando a competência legal do Corretor de Imóveis em avaliar 
imóveis; 
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2.3 - Desta forma, o Corretor de Imóveis está autorizado a elaborar Pare-
ceres Técnicos, particulares ou judiciais, para fins de valores para comer-
cialização; 

 

2.4 - A competência infra legal do Corretor de Imóveis para elaborar o 
LAUDO PERICIAL está positivada ainda na Resolução COFECI nº 
1.066/2007 e Ato Normativo nº 001/2011, sendo o referido parecer identi-
ficado através do selo certificador emitido pelo COFECI. Não menos im-
portante, está disponível no website www.cofeci.gov.br , consulta pública 
para identificação dos inscritos no CNAI – Cadastro Nacional de Avalia-
dores de Imóveis. 

 

3. CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

3.1 - O imóvel avaliando (IA), objeto de estudo deste LAUDO PERICIAL 
está devidamente registrado na Matrícula 47.159 junto ao 1º Cartório de 
Registro de Imóveis – Comarca de Campinas – Estado de São Paulo, 
cópia desse documento disponível (vide Anexos, item 18.1); 

3.2 -   Encontra-se o mesmo, também registrado na Prefeitura Municipal 
de Campinas, como contribuinte do município, Código Cartográfico sob nº 
3414.62.69.0078.01004 (vide Anexos, item 18.2).  

 

4. VISTORIA E DESCRIÇÃO DO IMÓVEL – IA 

4.1 - O imóvel foi vistoriado “In Loco” por este Perito Judicial / Avaliador, 
conforme Termo de Vistoria (vide Anexos, item 18.3), na presença da 
Síndica do Prédio, a Srta. Cristiane Lopes, deparando-se no local conforme 
segue; 
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4.2 -  Apartamento residencial, localizado no Centro da cidade de Campi-
nas, em prédio antigo, de esquina, no entroncamento da Rua Visconde do 
Rio Branco com a Avenida Campos Sales, rua de movimento intenso de 
veículos e pedestres. O (IA) imóvel avaliando com os seus 65 anos de 
construção (1959), encontra-se em estado de conservação considerado 
abaixo da regularidade, apresentando materiais de acabamento muito an-
tigos e depreciados, precisando naturalmente de reparos importantes, tor-
nando-se necessária uma reforma e manutenção geral das condições elé-
tricas e hidráulicas, precisando necessariamente, da troca dos pisos, os 
revestimentos, as luminárias, as portas e janelas, os vidros, os armários, 
as cerâmicas, os utensílios e os acabamentos em geral. O estado de con-
servação do IA é devido, principalmente, às intempéries do tempo e aos 
desgastes naturais, porém e principalmente, conforme constatado na visto-
ria e demonstrado no relatório fotográfico e no vídeo, pela ausência da ma-
nutenção periódica regular, adequada e necessária a um imóvel desta 
idade; 

 

 

4.3 - O imóvel objeto desse LAUDO PERICIAL encontra-se no 1º andar 
do Edifício Princesa D’Oeste no Centro de Campinas, uma torre única, con-
tendo 11 andares, ano de construção 1959, com face Leste (sol da manhã). 
O imóvel é composto por 1 sala principal para 2 ambientes e uma varanda 
voltada para a Rua Visconde do Rio Branco, 2 dormitórios sem armários, 1 
corredor com um armário, uma cozinha sem armários (estes 3 cômodos 
com janelas voltadas para a Avenida Campos Sales), um banheiro social 
com box e um armário, além de uma área de serviço. Medindo 72,90 m² o 
apartamento não possui vaga de garagem. Já o Condomínio conta com 2 
elevadores (social e de serviços), câmeras de segurança e portaria parci-
almente presencial (meio período) e não possui área de lazer.      
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5. CARACTERÍSTICAS DO LOGRADOURO E CIRCUNVI-
ZINHAS 

5.1 - A Rua Visconde do Rio Branco possui mão única, trechos de pavi-
mentação asfáltica e paralelepípedos, calçadas laterais, guias, sarjetas, ilu-
minação pública, arborização, sinalização, telefonia a Cabo e Internet 
Banda Larga. 

 

 

6. CARACTERÍSTICAS DA REGIÃO 

6.1 - A região é muito bem urbanizada e desenvolvida, dotada de todo 
tipo de imóveis comerciais, farmácias, bancos, panificadoras, bares, res-
taurantes, cafés, lojas de variados produtos e prestadores de serviços em 
geral, hortifruti, mercados e muito mais. O imóvel está situado na esquina 
da Rua Visconde do Rio Branco com a Avenida Campos Sales e em para-
lelo à Avenida Senador Saraiva, bem no Centro de Campinas/SP.  A arqui-
tetura ao longo da Rua Visconde do Rio Branco é diversificada, com edifí-
cios históricos e modernos, misturando estilos arquitetônicos que refletem 
a evolução da cidade ao longo do tempo. É uma área dinâmica, com grande 
fluxo de pedestres e veículos ao longo do dia. Por estar localizada no centro 
da cidade, a Rua Visconde do Rio Branco possui fácil acesso a outras re-
giões de Campinas, seja por meio de transporte público, como ônibus e 
táxis, ou por veículo particular. Próximo à rua, há também opções culturais 
e de lazer, como teatros, cinemas, praças e espaços para eventos, propor-
cionando atividades diversas para os moradores e visitantes da região. 
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7. MAPA DE LOCALIZAÇÃO – IA 

Foto 2 - Aérea do IA – Fonte Google Maps 

 

 

8. DADOS DO IMPOSTO – IA 

8.1 - Código Cartográfico: 3414.62.69.0078.01004; 

8.2 - Zoneamento: ZC4; 

8.3 - Valor do Imposto anual: R$ 650,21; 

8.4 - Valor do imposto mensal: R$ 108,37 (6 parcelas); 

8.5 - Valor da construção, conforme IPTU (87,88 m²): R$ 118.247,80; 

8.6 -  Valor venal do imóvel: R$ 179.095,0 

 

OBS: Os dados acima estão em conformidade com o Demonstrativo de 
Lançamento do IPTU 2024 da Prefeitura Municipal de Campinas. (Vide 
Anexos, item 18.2 – 2 páginas).  
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9. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO E VÍDEO DO IA 

Foto 02 – Vista 1 fachada - entrada 

 

 

Foto 03 – Vista 2 fachada - entrada 
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Foto 04 - Vista 1 saguão 

 

 

 

Foto 05 – Vista 2 saguão 
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Foto 06 - Vista elevadores 

 

 

 

 

Foto 07 - Vista entrada da sala 
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Foto 08 – Vista 1 sala
 

 

 

 

Foto 09 - Vista 2 sala  
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Foto 10 - Vista varanda 

 

 

 

Foto 11 - Vista 3 sala 
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Foto 12 - Vista corredor 

  

 

 

Foto 13 - Vista armário corredor 
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Foto 14 – Vista área de serviço 

 

 

 

 

Foto 15 – Vista 1 banheiro 
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Foto 16 – Vista 2 banheiro 

 

 

 

 

 

Foto 17 – Vista armário banheiro 
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Foto 18 – Vista 1 cozinha 

 

 

 

 

 

Foto 19 – Vista 2 gabinete cozinha 
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Foto 20 – Vista 1 primeiro quarto 

 

 

 

 

 

Foto 21 – Vista 2 primeiro quarto 
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Foto 22 – Vista 1 segundo quarto 

 

 

 

 

Foto 23 – Vista 2 segundo quarto 
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Foto 24 – Vista entrada na Rua Visconde do Rio Branco 

 

 

 

Foto 25 – Vista Avenida Campos Sales 

 

 

Vídeo do Imóvel: https://youtu.be/zvEaXuEPqQ4  
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10. PESQUISA DE MERCADO – IMÓVEIS REFERENCIAIS 

A determinação do valor de venda do Imóvel Avaliando (IA) está baseado 
na comparação do mercado de outros 10 (dez) imóveis que apresentam 
elementos com atributos plenamente comparáveis. Estes imóveis, sendo 
referenciais, foram utilizados neste LAUDO PERICIAL e estão devida-
mente identificados em seus anúncios públicos, conforme descritos em 
seus links a seguir: 

10.1 - IMÓVEL REFERENCIAL 1 

  

 

https://redeprovectum.com.br/imovel/ap229123-apartamento-venda-cen-
tro-campinas-sp/?transacao=VENDA&c=608ae88bc096d5e25c8b4647 

 

Ref.: AP229123 – Apartamento - Valor de venda = R$ 170.000,00 (Cento 
e setenta mil reais) com 84,00 m² - Rede Provectum Imóveis –                 

F: (19) 3844-5424. 
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10.2 - IMÓVEL REFERENCIAL 2 

 

https://redeprovectum.com.br/imovel/ap295653-apartamento-venda-cen-
tro-campinas-sp/?transacao=VENDA&c=608ae88bc096d5e25c8b4647 

Ref.: AP295653 – Apartamento - Valor de venda = R$ 185.000,00 (Cento 
e oitenta e cinco mil reais) com 61,00 m² - Rede Provectum Imóveis –                 

F: (19) 3327-1730. 

10.3 - IMÓVEL REFERENCIAL 3 
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https://redeprovectum.com.br/imovel/ap296874-apartamento-venda-cen-
tro-campinas-sp/?transacao=VENDA&c=608ae88bc096d5e25c8b4647 

Ref.: AP296874 – Apartamento - Valor de venda = R$ 195.000,00 (Cento 
e noventa e cinco mil reais) com 87,00 m² - Rede Provectum Imóveis –                 

F: (19) 3242-7372. 

 

 

10.4 - IMÓVEL REFERENCIAL 4 

   

 

https://www.vivareal.com.br/imovel/apartamento-2-quartos-centro-bairros-
campinas-63m2-venda-RS150000-id-2678014015/ 

 

Ref.: AP9062 – Apartamento - Valor de venda = R$ 150.000,00 (Cento e 
cinquenta mil reais) com 63,00 m² - Méthodo Imóveis – F: (19) 2519-0102. 
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10.5 - IMÓVEL REFERENCIAL 5 

 

 
 

 

https://www.quintoandar.com.br/imovel/893882324/comprar/apartamento-
2-quartos-centro-campinas?from_route=%22search_re-

sults%22&house_tags=isSaleGoodPrice&house_tags=visualized&se-
arch_id=%224f642370098211efb99f46154135d772%22&se-

arch_rank=%7B%22sortMode%22%3A%22lowestValue%22%2C%22se-
archMode%22%3A%22list%22%2C%22resultsOrigin%22%3A%22se-

arch%22%2C%22rank%22%3A0%2C%22personaliza-
tion%22%3Atrue%7D 

 

 

Ref.: 1182324 – Apartamento - Valor de venda = R$ 165.000,00 (Cento e 
sessenta e cinco mil reais) com 65,00 m² - Site: QuintoAndar.com.br  
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10.6 - IMÓVEL REFERENCIAL 6 

  

https://www.imovelweb.com.br/propriedades/apartamento-a-venda-no-
centro-2993173709.html 

Ref.: AP4122307-FS – Apartamento - Valor de venda = R$ 124.800,00 
(Cento e vinte e quatro mil e oitocentos reais) com 51,00 m² -                   

B & G Imóveis – F: (11) 2592-9010 

10.7 - IMÓVEL REFERENCIAL 7 
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https://www.imovelweb.com.br/propriedades/apartamento-a-venda-no-
centro-2995515816.html 

 

Ref.: AP4226446-FS – Apartamento - Valor de venda = R$ 143.000,00 
(Cento e quarenta e três mil reais) com 46,00 m² - Imobiliária                              

Melhor Negócio – F: (19) 4141-3937 

 

10.8 - IMÓVEL REFERENCIAL 8 

 

 

https://www.imovelweb.com.br/propriedades/apartamento-a-venda-2-quar-
tos-no-centro-de-campinas-2984857891.html?duplicated=true 

 

Ref.: AP002145 – Apartamento - Valor de venda = R$ 150.000,00 (Cento 
e cinquenta mil reais) com 84,00 m² - Swiss House Negócios Imobiliários 

– F: (19) 3738-0102 
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10.9 - IMÓVEL REFERENCIAL 9 

 

https://www.vivareal.com.br/imovel/apartamento-2-quartos-centro-bairros-
campinas-84m2-venda-RS150000-id-2657240394/ 

Ref.: AP014988 – Apartamento - Valor de venda = R$ 150.000,00 (Cento 
e cinquenta mil reais) com 84,00 m² - VerdeAzul Imóveis –                               

F: (19) 3397-2793 

10.10 - IMÓVEL REFERENCIAL 10  
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https://www.lopes.com.br/imovel/REO514133/venda-apartamento-2-quar-
tos-campinas-cambui?listFrom=busca&listPosition=20 

 

Ref.: REO514133 – Apartamento - Valor de venda = R$ 180.000,00 
(Cento e oitenta mil reais) com 71,00 m² - Lopes Imobiliária –                              

F: (19) 3705-8888  

                           

11. METODOLOGIA E CONSIDERAÇÕES GERAIS 

11.1 - Adotamos o “MÉTODO COMPARATIVO DIRETO DE DADOS DE 
MERCADO”, através do qual o valor de venda de um imóvel é determinado 
a partir da análise técnica do comportamento do mercado imobiliário, rela-
tivo a imóveis semelhantes na região ou em outras regiões semelhantes a 
nível sócio econômico;  

11.2 - Valor de Mercado é a expressão monetária do bem na data de refe-
rência da avaliação, que é representado pela livre negociação entre partes 
interessadas e conhecedoras do imóvel, com suas potencialidades e limi-
tações, bem como das condições mercadológicas do segmento ao qual o 
mesmo esteja integrado;  

11.3 - Assim, o valor expresso ao final desse LAUDO PERICIAL repre-
senta basicamente a opinião genérica dos operadores do mercado local e 
principalmente a expertise dos profissionais envolvidos na avaliação; 

11.4 - Dessa forma, toda avaliação de imóvel reflete uma convicção de va-
lor pessoal do profissional Corretor de Imóveis que vive cotidianamente as 
oscilações do mercado, visto estar diretamente ligado com os proprietários 
ofertantes e compradores; 

11.5 - No mercado, os proprietários arbitram seus preços, mas na maioria 
das vezes esse valor é especulativo. Por outro lado, os compradores dese-
jam pagar o menor valor possível. Neste momento, é de fundamental im-
portância a presença do Corretor de Imóveis como mediador entre as par-
tes, para identificar preços praticados no mercado naquele momento, para 
concluir a negociação, bem como, para expurgar as especulações.  
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12. REFERÊNCIA NORMATIVA 

12.1 - Este LAUDO PERICIAL está definido como “Parecer Técnico”, de 
acordo com a Resolução COFECI 1066/2007, Ato Normativo 001/2011, 
conciliado com o item 3.34 da ABNT NBR 14.653-1: 2001, classificado na 
modalidade simplificada, atendendo aos requisitos mínimos de informa-
ções.  

13. HOMOGENEIZAÇÃO E ADEQUAÇÃO DOS DADOS 

13.1 - Apesar da similaridade dos imóveis referenciais (IRs) com o imóvel 
avaliando (IA), foram necessárias aplicações de cálculos de adequação 
para a correta obtenção de realidades homogêneas para a conclusão apre-
sentada. Seguem descrições dos cálculos aplicados; 

13.2 - Quanto aos preços do tipo oferta: 

Para os imóveis referenciais cuja fonte de pesquisa tenha sido uma oferta 
de mercado, entende-se que normalmente os preços praticados sejam su-
periores ao verdadeiro valor do imóvel, tornando necessária a aplicação de 
um fator redutor para adequá-los, devem-se considerar superestimativas 
que em geral acompanham esses preços e, sempre que possível, quanti-
ficá-las pelo confronto com dados de transações. Segue tabela com a apli-
cação do fator redutor de 5% (cinco por cento) sobre o preço anunciado de 
cada imóvel nas condições supra descritas. O cálculo é obtido pela aplica-
ção da seguinte fórmula: 

 

 

Valor de mercado = valor anunciado – valor anunciado X 5 

                  100 
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13.3 - Quanto a idade dos imóveis: 

As idades dos imóveis referenciais não são as mesmas que a idade do 
imóvel avaliando, apresentando, portanto, diferenças quanto ao percentual 
de vida útil de cada bem, o que torna necessária a homogeneização dos 
valores para representarem a realidade compatível, no sentido de se obter 
amostras comparáveis para aferição do valor em conclusão deste Laudo. 

Os imóveis referenciais mais novos que o imóvel avaliando serão depreci-
ados e os imóveis referenciais mais velhos que o imóvel avaliando terão 
seus valores aumentados (valorizados), em ambos os casos será usada a 
devida proporção de idade para se obter o valor que estes referenciais te-
riam se tivessem a mesma idade e estado de conservação do imóvel ava-
liando. 

A base de cálculo é obtida pela aplicação das seguintes fórmulas, as quais 
se utilizam da tabela de Ross-Heidecke (vide Anexos, item 18.9): 

 

 

Calculou-se a diferença de idade entre os imóveis referenciais e o imóvel 
avaliando e foi levado em consideração que estes imóveis teriam uma vida 
útil de 70 anos para a identificação da idade percentual de vida do imóvel, 
pela aplicação da seguinte fórmula: 

 

 

Abaixo temos a idade do IA (Imóvel Avaliando), a qual foi considerada para 
a aplicação da fórmula acima nos cálculos realizados: 

 

 

Valor depreciado = Valor do Imóvel – (Valor do Imóvel X fator Ross-Heideck) 
         100 

 
  Valor Valorizado  =  Valor         do         Imóvel 

        (100 – Fator Ross-Heidecke) 
       100 

Idade percentual de vida do imóvel = Idade do imóvel  X 100 
        Vida Útil 
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DADOS DO IMÓVEL EM AVALIAÇÃO (IA)     
      

Construção: 72,90 m²    

Idade: 65 anos 

Estado de conservação: Reparos importantes 

A última coluna à direita da tabela a seguir apresenta o valor do metro qua-
drado de cada imóvel referencial já tendo sido aplicados os cálculos des-
critos e sua última linha abaixo apresenta a média aritmética desses valo-
res: 

 

 

Média do m² corrigido e homogeneizado 

(total dividido pela quantidade de imóveis referenciais 10): 

R$ 1.696,77 

 

13.4 - Resultado auferido: 

Considerando a metragem quadrada do imóvel avaliando e multiplicando-
se pelo valor médio do metro quadrado (com base nos imóveis referenciais, 
após adequação e homogeneização), obtém-se o valor avaliado do imóvel 
objeto deste Laudo, conforme segue: 

 

DADOS DE HOMOGENEIZAÇÃO DOS IMÓVEIS REFERENCIAIS

Diferença 

de idade 

entre o IA 

e os Rs

Vida 

útil do 

imóvel

Idade 

percentual 

de vida do 

imóvel

Coluna na 

Tabela Ross-

Heidecke

Índice na 

Tabela Ross-

Heidecke

Valor do m2 de 

Venda 

(homogeneizado)

33 70 48 Entre regular e reparos simples D 5 40,7000 1.140,11R$               

27 70 40 Entre regular e reparos simples D 5 33,8000 1.907,32R$               

24 70 36 Reparos simples E 6 38,1000 1.318,04R$               

-8 70 -12 Reparos simples E 6 23,6000 2.960,61R$               

-8 70 -12 Regular C 4 9,0700 2.652,08R$               

16 70 24 Entre regular e reparos simples D 5 21,8000 1.817,92R$               

13 70 20 Entre reparos simples e importantes F 7 41,8000 1.718,80R$               

10 70 16 Entre reparos simples e importantes F 7 39,4000 1.028,04R$               

16 70 24 Entre reparos simples e importantes F 7 43,1000 965,27R$                   

11 70 16 Entre reparos simples e importantes F 7 39,4000 1.459,52R$               

Total: 16.967,71R$             

Média de m2 corrigido e homogeneizado (total dividido pela quantidade de imóveis referenciais): 1.696,77R$               

Estado de Conservação
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VALOR MÉDIO / M² ÁREA DO IA M² AVALIAÇÃO IA 

   

R$ 1.696,77 72,90      R$ 123.694,53 
 

 

13.5 – Gráficos comparativos de valores do IA e Rs 

Seguem abaixo 2 gráficos comparativos que apresentam os valores auferi-
dos pelos cálculos apresentados e descritos: 

O primeiro gráfico apresenta a comparação de valores brutos dos imóveis, 
ou seja, os seus valores integrais, na situação e condições de conservação 
em que se encontram e na região em que se situam, conforme a pesquisa 
mercadológica realizada: 

 

O segundo gráfico apresenta a comparação dos valores do metro quadrado 
de cada um dos imóveis considerados, tanto do imóvel avaliando, quanto 
dos imóveis referenciais: 

 R$ -

 R$ 50.000,00

 R$ 100.000,00

 R$ 150.000,00

 R$ 200.000,00

 R$ 250.000,00

IA -
72,9m2

R1 -
84m2

R2 -
61m2

R3 -
87m2

R4 -
63m2

R5 -
65m2

R6 -
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R7 -
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R8 -
84m2

R9 -
84m2

R10 -
71m2

Comparação de Valores brutos dos Imóveis
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Em ambos os gráficos, na cor azul estão representados os imóveis referen-
ciais (Rs) e na cor vermelha o imóvel avaliando (IA), cada qual com sua 
abreviatura, seguida da sua metragem quadrada, conforme dados pesqui-
sados e considerados neste Laudo. 

 

13.6 - Notas 

Diversos elementos podem interferir na definição do valor de mercado de 
um imóvel, destacando-se inclinação do terreno, características desvalori-
zantes, tal qual, área de alagamento e presença de feiras livres, dentre vá-
rias outras, bem como outros elementos que influenciam o acrescimento 
do valor do imóvel pela característica de seu entorno, pelas melhorias pú-
blicas desejáveis e aspectos naturais. Contudo, na avaliação do imóvel ob-
jeto deste Laudo, as possíveis influências supramencionadas não foram 
consideradas, uma vez que os imóveis referenciais obtidos se situam nas 
mesmas condições do imóvel avaliando. 

Portanto, todos os imóveis referidos neste parecer, tanto os referenciais 
quanto o avaliando, possuem a mesma proximidade com as características 
públicas valorizantes e desvalorizantes, tornando desnecessário, matema-
ticamente, considerá-las, especificamente para este caso. 

 

 R$ -

 R$ 500,00

 R$ 1.000,00

 R$ 1.500,00

 R$ 2.000,00

 R$ 2.500,00

 R$ 3.000,00

 R$ 3.500,00

Comparação de Valores de
Metro Quadrado dos Imóveis
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14. CONCLUSÃO 

Com base nas pesquisas de imóveis com elementos e características com-
paráveis e por meio do tratamento técnico e ponderações dos seus atribu-
tos, utilizando o Método Comparativo Direto de Dados de Mercado e apli-
cadas as devidas técnicas de homogeneização que permitem a determina-
ção do valor levando em consideração as diversas tendências e flutuações 
específicas, conclui-se o quanto segue acerca do valor arredondado de 
mercado para venda do imóvel objeto deste LAUDO PERICIAL: 

 

 

VALOR DE VENDA DO IMÓVEL AVALIANDO (IA):  

R$ 124.000,00 

(Cento e vinte e quatro mil reais) 

Por tratar-se de informações obtidas junto ao mercado imobiliário, conside-
rando-se imóveis com características e localização sócia econômica seme-
lhantes, deve-se prever uma possível variação de até 5% no valor acima 
expresso (+ 5% ou - 5%), diante dos interesses inerentes do próprio mer-
cado e de seus proprietários. 

 

 

15. ASSINATURA E SELO CERTIFICADOR 

Agradecendo a oportunidade de preparar e apresentar este Laudo Pericial, 
me coloco a inteira disposição de Vossa Excelência e Vossas Senhorias 
para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários. 

Atenciosamente, 
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Campinas, 07 de maio de 2024. 

 

 

Clóvis Santo Bartelli 

Corretor e Avaliador de Imóveis / Perito Judicial  

CRECI nº 246.405 - CNAI nº 41.365 

     

 

Selo Certificador Nº 070.478 
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16. ABREVIATURAS 

 

AÚ – Área Útil 

CIRP – Cartão de identidade de regularidade profissional 

CM² - Custo metro quadrado 

CNAI – Cadastro Nacional de Avaliadores Imobiliários 

COFECI – Conselho Federal de Corretores de Imóveis 

CRECI – Conselho Regional de Corretores de Imóveis 

CRI – Cartório de Registro de Imóveis 

IA – Imóvel Avaliando 

M² - Metro quadrado 

MG – Média geral 

PTAM – Parecer Técnico de Avaliação Mercadológica 

R1, R2, R3, R4, R5, R6 – Imóveis Referenciais 

V.G.V/L – Valor geral de venda/locação 

VM – Valor da média 

V.V.L – Valor de venda/Locação 
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17. CURRÍCULO 

17.1 - CLÓVIS SANTO BARTELLI 

CRECISP: 246.405-F 

CNAI: 41.365 

CPF: 039.537.158-95

RG.: 14.107.171-0 

Endereço: Rua Pastor Alzimar José Alves, nº 193 - Parque Alto Taquaral - 
Campinas / SP. – CEP.: 13.087-754 

Telefones:  (19) 99804-5335 / Fixo: (19) 3054-6930 

E-mails:   clovis.bartelli@creci.org.br  

clovis@tratoimobiliaria.com.br 

clovis.bartelli@yahoo.com.br  

Formação Acadêmica:  

• Bacharel em Administração de Empresas – PUCC - Campinas 
• Pós Graduado em Administração Financeira – INPG - Campinas 

Formação Profissional:  

• Técnico em Transações Imobiliárias - CRECISP 
• Avaliações Imobiliárias - PROECCI 
• Perito Judicial - CRECISP 
• Fotografia Imobiliária – CRECISP 
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Experiência Profissional: 

• Corretor de Imóveis com especialização em Avaliações Mercadológicas de 
Imóveis e Perícias Judiciais e Particulares, atuando pela Rede Provectum 
Imóveis de Campinas, a maior Rede Imobiliária do interior de São Paulo; 

• Corretor / Avaliador de Imóveis e Perito Judicial pela TRATO Soluções 
Imobiliárias.  

 

 

 

CIRP (Cartão de Identidade e Regularidade Profissional) 
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CERTIFICADO DE REGISTRO DE AVALIADOR IMOBILIÁRIO 

 

 
 

18. ANEXOS 
 

 

18.1 – Matrícula nº 47.159 do IA (4 páginas) 
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18.2 – Demonstrativo de lançamento de IPTU do IA (2 páginas) 
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18.3 – Termo de Visitação para Vistoria do IA 

 

 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 0
03

94
27

-5
1.

20
03

.8
.2

6.
01

14
 e

 c
ód

ig
o 

Q
V

IT
iy

eB
.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 C

LO
V

IS
 S

A
N

T
O

 B
A

R
T

E
LL

I e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 0
9/

05
/2

02
4 

às
 1

7:
28

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
C

A
S

24
70

25
19

70
0 

   
 .

fls. 421



    PARECER TÉCNICO DE AVALIAÇÃO MERCADOLÓGICA 
                 Conforme Lei nº 6.530/1978, Decreto nº 81.871/1978,  
   Resolução COFECI nº 1066/2007 e Ato Normativo COFECI nº 001/2011 

   

CSB-041/2024  Página 47 de 51 
 

18.4 – Espelho do IPTU do IA 

 

18.5 – Taxa de Condomínio do IA  
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18.6 – Tabela de Ross-Heidecke para depreciação de imóveis 

 

A B C D E F G H
2 1,02 1,05 3,51 9,03 18,90 39,30 53,10 75,40
4 2,08 2,11 4,55 10,00 19,80 34,60 53,60 75,70
6 3,18 3,21 5,62 11,00 20,70 35,30 54,10 76,00
8 4,32 4,35 6,73 12,10 21,60 36,10 54,60 76,30
10 5,50 5,53 7,88 13,20 22,60 36,90 55,20 76,60
12 6,72 6,75 9,07 14,30 23,60 37,70 55,80 76,90
14 7,98 8,01 10,30 15,40 24,60 38,50 56,40 77,20
16 9,28 9,31 11,60 16,60 25,70 39,40 57,00 77,50
18 10,60 10,60 12,90 17,80 26,80 40,30 57,60 77,80
20 12,00 12,00 14,20 19,10 27,90 41,80 58,30 78,20
22 13,40 13,40 15,60 20,40 29,10 42,20 59,00 78,50
24 14,90 14,90 17,00 21,80 30,30 43,10 59,60 78,90
26 16,40 16,40 18,50 23,10 31,50 44,10 60,40 79,30
28 17,90 17,90 20,00 24,60 32,80 45,20 61,10 79,60
30 19,50 19,50 21,50 26,00 34,10 46,20 61,80 80,00
32 21,10 21,10 23,10 27,50 35,40 47,30 62,60 80,40
34 22,80 22,80 24,70 29,00 36,80 48,40 63,40 80,80
36 24,50 24,50 26,40 30,50 38,10 49,50 64,20 81,30
38 26,20 26,20 28,10 32,20 39,60 50,70 65,00 81,70
40 28,80 28,80 29,90 33,80 41,00 51,90 65,90 82,10
42 29,90 29,80 31,60 35,50 42,50 53,10 66,70 82,60
44 31,70 31,70 33,40 37,20 44,00 54,40 67,60 83,10
46 33,60 33,60 35,20 38,90 45,60 55,60 68,50 83,50
48 35,60 35,50 37,10 40,70 47,20 56,90 69,40 84,00
50 37,50 37,50 39,10 42,60 48,80 58,20 70,40 84,50
52 39,50 39,50 41,90 44,00 50,50 59,60 71,30 85,00
54 41,60 41,60 43,00 46,30 52,10 61,00 72,30 85,50
56 43,70 43,70 45,10 48,20 53,90 62,40 73,30 86,00
58 45,80 45,80 47,20 50,20 55,60 63,80 74,30 86,60
60 48,80 48,80 49,30 52,20 57,40 65,30 75,30 87,10
62 50,20 50,20 51,50 54,20 59,20 66,70 75,40 87,70
64 52,50 52,50 53,70 56,30 61,10 68,30 77,50 88,20
66 54,80 54,80 55,90 58,40 69,00 69,80 78,60 88,80
68 57,10 57,10 58,20 60,60 64,90 71,40 79,70 89,40
70 59,50 59,50 60,50 62,80 66,80 72,90 80,80 90,40
72 62,20 62,20 62,90 65,00 68,80 74,60 81,90 90,90
74 64,40 64,40 65,30 67,30 70,80 76,20 83,10 91,20
76 66,90 66,90 67,70 69,60 72,90 77,90 84,30 91,80
78 69,40 69,40 72,20 71,90 74,90 89,60 85,50 92,40
80 72,00 72,00 72,70 74,30 77,10 81,30 86,70 93,10
82 74,60 74,60 75,30 76,70 79,20 83,00 88,00 93,70
84 77,30 77,30 77,80 79,10 81,40 84,50 89,20 94,40
86 80,00 80,00 80,50 81,60 83,60 86,60 90,50 95,00
88 82,70 82,70 83,20 84,10 85,80 88,50 91,80 95,70
90 85,50 85,50 85,90 86,70 88,10 90,30 93,10 96,40
92 88,30 88,30 88,60 89,30 90,40 92,20 94,50 97,10
94 91,20 91,20 91,40 91,90 92,80 94,10 95,80 97,80
96 94,10 94,10 94,20 94,60 95,10 96,00 97,20 98,50
98 97,00 97,00 97,10 97,30 97,60 98,00 98,00 99,80
100 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

IDADE 
EM % 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO
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18.7 – Tabela de classificação do estado de conservação de imóveis 

CLASSIFICAÇÃO CÓDIGO 

Novo A 
Entre novo e regular B 
Regular C 
Entre regular e reparos simples D 
Reparos simples E 
Entre reparos simples e importantes F 
Reparos importantes G 
Entre reparos importantes e sem valor H 
Sem valor I 

 

18.8 – Lista de vida útil de imóveis (Bureau of Internal Revenue)  

 

IMÓVEL TIPO PADRÃO
VIDA ÚTIL 

(em anos)

RÚSTICO 5

SIMPLES 10

DE MADEIRA 45

RÚSTICO 60

ECONÔMICO, SIMLES ou MÉDIO 70

FINO ou LUXO 60

ECONÔMICO, SIMLES ou MÉDIO 70

FINO ou LUXO 60

ECONÔMICO ou SIMPLES 70

MÉDIO 60

FINO ou LUXO 50

70

75

RÚSTICO ou SIMPLES 60

MÉDIO 80

SUPERIOR 80

RÚSTICO ou SIMPLES 20

SUPERIOR 30

50

75

60

70

50

50

BANCO

HOTEL

TEATRO

INDUSTRIAL

ARMAZÉM

GALPÃO

COBERTURA

FÁBRICA

RURAL
SILO

DEMAIS CONSTRUÇÕES RURAIS

RESIDENCIAL

BARRACO

CASA

APARTAMENTO

COMERCIAL
ESCRITÓRIO

LOJA
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19. QUESITOS REQUERIDOS E RESPOSTAS 
 

19.1 Informar qual o valor atual de venda do imóvel ora avaliado. 

O valor de venda do imóvel avaliando (IA) apurado neste LAUDO 
PERICIAL é de R$ 124.000,00 (Cento e vinte e quatro mil reais). 
 

19.2  Informar qual o valor atual de locação do imóvel ora avaliado. 
 
Nas condições atuais em que o imóvel se encontra, a locação esti-
mada é de R$ 1.000,00 (Um mil reais). 
 

19.3  Informar a existência de áreas de lazer e demais comodidades ofe-
recidas pelo Condomínio. 
 
O Condomínio oferece apenas portaria parcialmente presencial 
(período da manhã, nos demais períodos é virtual), 2 elevadores 
(social e de serviços) e câmeras de segurança. Não possui garagem 
e nem área de lazer. 
 

19.4  Informar se o imóvel sofreu alguma valorização, sob o ponto de 
vista comercial, em virtude de obras (benfeitorias) ou desenvolvi-
mento da região. 
 
O imóvel em si sofreu uma desvalorização, em virtude da falta de 
manutenção adequada, bem como, pela ausência de reformas ne-
cessárias ao longo do tempo. Já pelo desenvolvimento da região, a 
Avenida Campos Sales passou recentemente por uma boa atualiza-
ção. Entretanto, a região é frequentada por moradores de rua (an-
darilhos), como a maioria do centro da cidade, especialmente no pe-
ríodo noturno, tornando-se a segurança mais preocupante. 
 

19.5  Informar qual o tipo de zoneamento em que se situa o imóvel. 
 
O zoneamento é o ZC4 (zona de centralidade 4): zona definida pe-
los importantes cruzamentos de DOTs (pontos), centralidades de 
alta densidade habitacional, com mescla de usos mistos e não resi-
denciais de baixo, médio e alto impacto. 
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19.6  Informar qual o padrão do imóvel. 
 
O padrão do imóvel avaliando IA é o econômico ou simples. 
 

19.7  Informar se existe fácil locomoção de ônibus para o centro da ci-
dade e demais bairros (descrever). 
 
O centro da cidade de Campinas é beneficiado por inúmeras linhas 
de ônibus, interligando o centro a todas as regiões periféricas. 
Mesmo se considerarmos os bairros mais distantes, é possível afir-
mar que há boa facilidade de transporte para o público campineiro. 
 

19.8  Informar se o imóvel se encontra em boas condições de uso. 

O imóvel avaliando IA não se encontra em boas condições de 
uso, há a necessidade de reparos importantes para possibilitar uma 
boa habitabilidade. O futuro comprador do imóvel deverá investir em 
reformas. 
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DECISÃO

Processo Digital nº: 0039427-51.2003.8.26.0114 

Classe - Assunto Cumprimento de sentença - Despesas Condominiais

Requerente: Condominio Edificio Princesa D´oeste

Requerido: Guilherme Munhoz - Espolio

Juiz(a) de Direito: Dr(a). Paulo César Batista dos Santos

HOMOLOGO a avaliação do(s) imóvel(eis) penhorado(s) no valor de R$ 124.000,00

DEFIRO a alienação do bem imóvel arrecadado e avaliado, por meio do SISTEMA 

ELETRÔNICO autorizado pelo art. 882 do CPC e art. 250 e seguintes das Normas da Eg. 

Corregedoria Geral da Justiça. Com isso, busca-se aumentar a quantidade de participantes, 

propiciando, de conseguinte, uma maior divulgação e, assim, potencializar a eventual arrematação 

em benefício do credor (art. 797 do CPC) e da devedora (art. 805 do CPC).

Para esse fim, NOMEIO como leiloeiro LEILOEI.COM.

considerando a indicação do exequente e que o cadastramento do gestor está aprovado e 

implementado junto à Secretaria de Tecnologia da Informação do Tribunal de Justiça de São Paulo 

(STI).

Providencie o exequente a intimação do gestor, para as providências de praxe, observadas as 

regras pertinentes previstas no CPC e nas Normas da CGJ, em especial: a) o primeiro pregão da 

alienação judicial eletrônica começa no primeiro dia útil subsequente ao da publicação do edital;  

b) não havendo lanço superior à importância da avaliação nos três dias subsequentes ao da 

publicação do edital, seguir-se-á, sem interrupção, o segundo pregão, que se estenderá por, no 

mínimo, vinte dias e se encerrará em dia e hora previamente definidos no edital;  c) em segundo 

pregão, para os fins do art. 891 do CPC, não serão admitidos lanços inferiores a 60% do valor da 

avaliação;  d) sobrevindo lanço nos três minutos antecedentes ao termo final da alienação judicial 

eletrônica, o horário de fechamento do pregão será prorrogado em três minutos para que todos os 

usuários interessados tenham oportunidade de ofertar novos lanços;   e) durante a alienação, os 

lanços deverão ser oferecidos diretamente no sistema do gestor e imediatamente divulgados on 
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line, de modo a viabilizar a preservação do tempo real das ofertas. Não será admitido sistema no 

qual os lanços sejam remetidos por e-mail e posteriormente registrados no site do gestor, assim 

como qualquer outra forma de intervenção humana na coleta e no registro dos lanços;  f) serão 

aceitos lanços superiores ao lanço corrente, tendo por acréscimo mínimo obrigatório o valor 

informado no site;   g) a comissão devida ao gestor será de 5% sobre o valor da arrematação, não 

se incluindo no valor do lanço;   h) com a aceitação do lanço, o sistema emitirá guia de depósito 

judicial identificado vinculado ao Juízo da execução;   i) o arrematante terá o prazo de até 24 (vinte 

e quatro) horas para efetuar o depósito do lanço. A comissão da gestora será paga diretamente;  j) o 

auto de arrematação será assinado por este juiz somente após a comprovação efetiva do pagamento 

integral do valor da arrematação e da comissão, dispensadas as demais assinaturas referidas no art. 

903 do CPC;   k) não sendo efetuado o depósito da oferta, o gestor comunicará imediatamente o 

fato ao Juízo, informando também os lanços imediatamente anteriores para que sejam submetidos à 

apreciação do Juízo, sem prejuízo da aplicação da sanção prevista no art. 897 do CPC;   l) o 

exequente, se vier a arrematar o imóvel, não estará obrigado a exibir o preço, mas, se o valor do 

bem exceder o seu crédito, depositará dentro de três (3) dias a diferença, sob pena de ser tornada 

sem efeito a arrematação e, neste caso, o bem será levado a nova praça à custa do exequente (art. 

891, parágrafo 1º, do CPC).

CUMPRA o leiloeiro o determinado nos artigos 886 e 887 do CPC.

CUMPRA-SE, outrossim, o disposto  no art. 889 do CPC, intimando-se, se o caso, eventual 

credor com garantia real e com penhora anteriormente averbada, que não seja parte na execução.

PROVIDENCIE o credor memória de cálculo do débito atualizado em 15 dias.

No silêncio, fica desde já determinada a suspensão do processo, pelo prazo de 1 ano, nos 

termos do art. 921, caput, III, e §1º, do CPC, devendo a Serventia proceder à anotação no sistema. 

ANOTE-SE (arquivamento provisório - execução frustrada - 61613) e AGUARDE-SE no arquivo 

provisório. A prescrição estará suspensa durante o prazo acima fixado, e será computada nos 

termos dos §§4º e 4º-A do referido dispositivo legal. 

Intimem-se.

Campinas, 01 de outubro de 2024.
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10:57Hora:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS

Data: 15/01/2025

Endereço: RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 417 1.A.AP.11 CENTRO, Qt.Qd.Lt.SubLt. 01023-*** 042-

Código Cartográfico: 3414.62.69.0078.01004 Cód. Anterior: 02-022140000 Data Projetada: 15/01/2025

Lei Complementar Nº 42/2013
 

Tipo de Benefício :

Demonstrativo de Débito -WEB

ANO MÊSTRIBUTO PRINCIPAL CORREÇÃO MULTA JUROS
DÍVIDA CORRENTE NÃO INSCRITA

PARCELAS TOTALSALDO

2015 9S.Acordo D.Corr 2.548,44 5.017,980,00 9.469,381.902,960

2025 1IPTU 281,40 0,000,00 281,400,001a6

2025 1Taxa de  Lixo 398,52 0,000,00 398,520,001a6

3.228,36 5.017,980,00 10.149,30TOTAL: 1.902,96852,24

ANO MÊSTRIBUTO PRINCIPAL CORREÇÃO MULTA JUROS
DÍVIDA ATIVA EXTRA JUDICIAL

PARCELAS TOTAL

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

SALDO

2022 1IPTU 242,64 90,3828,14 399,9238,761a6

2022 1Taxa de Lixo 343,68 128,0239,84 566,4454,901a6

2023 1IPTU 258,36 57,3028,14 366,9023,101a6

2023 1Taxa de Lixo 365,88 81,1639,84 519,5832,701a6

2024 1IPTU 269,04 24,1128,14 333,6512,361a6

2024 1Taxa de Lixo 381,00 34,1339,84 472,4917,521a6

1.860,60 415,10203,94 2.658,98TOTAL: 179,34239,32

ANO MÊSTRIBUTO PRINCIPAL CORREÇÃO MULTA JUROS
DÍVIDA ATIVA AJUIZADA

PARCELAS TOTAL

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

SALDO

2007 1Taxa de Lixo 114,76 659,8815,72 989,88199,521a4

2007 1Taxa Sinistro 26,32 151,353,60 227,0345,761a4

2008 1Taxa de Lixo 120,28 622,1815,72 952,22194,041a4

2008 1Taxa Sinistro 27,56 142,563,60 218,2044,481a4

2011 1Taxa de Lixo 142,44 513,7715,72 843,71171,781a3

2011 1Taxa Sinistro 32,64 117,733,60 193,3339,361a3

2012 1Taxa de Lixo 151,23 476,5615,72 806,50162,991a3

2012 1Taxa Sinistro 34,68 109,283,60 184,9437,381a3

2012 12S.Acordo D.Corr 1.822,61 5.513,460,00 9.300,281.964,210

2013 1Taxa de Lixo 160,23 439,5215,72 769,46153,991a3

2013 1Taxa Sinistro 36,72 100,733,60 176,3335,281a3

2015 1Taxa de Lixo 179,88 364,5115,72 694,42134,311a3

2015 1Taxa Sinistro 41,25 83,593,60 159,2530,811a3

2016 1IPTU 32,28 50,522,54 103,8718,537

2016 1Taxa de Lixo 28,53 44,652,25 91,8116,387

2016 1Taxa Sinistro 6,54 10,230,51 21,033,757

2017 1IPTU 173,30 227,3912,70 494,0980,703a7

2017 1Taxa de Lixo 153,15 200,9411,20 436,6471,353a7

2017 1Taxa Sinistro 35,15 46,132,60 100,2316,353a7

2018 1IPTU 185,52 211,9526,70 505,7181,541a6

2018 1Taxa de Lixo 276,90 316,3439,84 754,76121,681a6

2019 1IPTU 226,38 210,3231,36 555,0086,941a7

2019 1Taxa de Lixo 288,05 267,6139,90 706,16110,601a7

2020 1IPTU 232,12 173,3631,36 517,9781,131a7

2020 1Taxa de Lixo 295,40 220,6139,90 659,23103,321a7

2021 1IPTU 218,46 123,8428,14 433,3862,941a6

2021 1Taxa de Lixo 309,36 175,3639,84 613,7289,161a6

5.351,74 11.574,37424,76 21.509,15TOTAL: 4.158,281.935,82

Página 1 de 2



10:57Hora:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS

Data: 15/01/2025

Endereço: RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 417 1.A.AP.11 CENTRO, Qt.Qd.Lt.SubLt. 01023-*** 042-

Código Cartográfico: 3414.62.69.0078.01004 Cód. Anterior: 02-022140000 Data Projetada: 15/01/2025

Lei Complementar Nº 42/2013
 

Tipo de Benefício :

Demonstrativo de Débito -WEB

ANO MÊSTRIBUTO PRINCIPAL CORREÇÃO MULTA JUROS
DÍVIDA SUSPENSA

PARCELAS TOTAL

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

SALDO

0,00* * * NENHUM DÉBITO ENCONTRADO * * *

0,00 0,000,00 0,00TOTAL: 0,000,00

DÍVIDA PARCELADA
TOTALNº ACORDO EXERC. PARC. DT. ACORDO SITUAÇÃO VENCIDAS A VENCER

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

* * * NENHUM DÉBITO ENCONTRADO * * *

0,00TOTAL:0,00
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

TOTAL GERAL: 34.317,43

Informações Importantes:

Processo: 008968/2022 Exercicio: 2007, 2008, 2011, 2012, 
2013, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020, 2021
Processo: 12/03/09919 Exercicio: 2012

Valor dos Honorários Advocatícios: R$ 2.150,92
Valor dos Emolumentos: R$ 54,36
Valor do DARE: R$ 430,18
Valor Total: R$ 2.635,46

Dívida Corrente:

Dívida Ativa:

Dívida Ajuizada:

SITUAÇÃO

10.149,30

2.658,98

21.509,15

RESUMO

852,24

239,32

1.935,82

9.297,06

2.419,66

19.573,33

TOTAL À VISTADESCONTO

Dívida Suspensa: 0,00 0,00 0,00
Dívida Parcelada: 0,00 0,00 0,00

Total: 34.317,43 3.027,38 31.290,05

PE = Débito(s) em protesto extrajudicial
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TUNIIRAL R JIMTIÇA 

TERMO DE PENHORA 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
COMARCA DE CAMPINAS 
FORO DE CAMPINAS 
5' VARA Cá/EL 
Rua Francisco Xavier de Arruda Camargo, 300, Sala 36/37, 1d. Santana - CEP 13088-901, Fone: (19) 
3756-3646, Campinas-SP - E-mail: campinas5cv@tjsP.jus.br  

   

055)(Pr 
Processo n° : 
Classe — Assunto: 
Requerente: 
Requerido: 

0039427-51.2003.8.26.0114  (n° de ordem 2908/2003) 
Procedimento Sumário - Despesas Condominiais 
Condominio Edificio Princesa D'oeste 
Guilherme Munhoz - Espolio 

Em Campinas, aos 02 de julho de 2013, no Cartório da 5 8  Vara Cível, do Foro de Campinas, em 

cumprimento à r. decisão proferida nos autos da ação em epígrafe, lavro o presente TERMO DE 

PENHORA sobre os direitos do Executado do seguinte bem: Apartamento n° 11 do 1° andar do 

Edifício Princesa D'Oeste, sito a Rua Visconde do Rio Branco, 417, em Campinas — SP - 

matrícula 47159 — 1° Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Campinas, do qual foi 

nomeado depositário, o requerente Condominio Edificio Princesa D'oeste — CNPJ n° 

00.129.271/0001-41, representado por seu síndico. O depositário não pode abrir mão do bem 

depositado sem expressa autorização deste Juízo, observadas as conseqüências do 

descumprimento das obrigações inerentes. NADA MAIS. Lido e achado conforme segue 

devidamente assinado. 

fls. 94


